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O
didas reduzido e a proteção
conferida pelas vacinas che-
gando aos braços de mais
gente. Mesmo assim, não dá
pra ‘cantar vitória’ antes do
tempo e achar que a pande-
mia acabou. É o que mostram
os indicadores de ocupação
das Unidades de Tratamento
Intensivo (UTIs) exclusivas
para o tratamento da doença
em Salvador: neste momen-
to, 46% dos 105 leitos para
adultos estão ocupados. Ape-
nas para se ter uma noção, a
taxa era de 22% duas sema-
nas atrás; a capital baiana dis-
põe de cinco unidades de re-
ferência para receber quem
precisa de cuidados hospita-
lares. O momento é ainda
mais crítico quando se trata
das vagas para atender crian-
ças infectadas com a Covid:
das vinte mobilizadas, ape-
nas três estão disponíveis,
gerando 85% de ocupação.

A persistência da circula-
ção do vírus também se refle-
te nas Unidades Básicas de
Saúde espalhadas pela cida-
de e na Unidade Dedicada ao
Atendimento das Síndromes
Gripais, voltada a quem está
apresentando sintomas
como dores no corpo, de ca-

ano está terminando
com progressos sig-
nificativos no comba-
te à pandemia de co-
ronavírus, com um
número de vidas per-

Ocupação de UTIs para Covid volta a preocupar
beça ou pescoço, tosse seca
e coriza. Ao passar por esta
última, no bairro dos Barris, a
reportagem viu dezenas de
pessoas esperando por ori-
entação médica, algumas
deitadas na grama ou senta-
das embaixo de árvores, re-
clamando da demora no aten-
dimento enquanto tentavam
manter algum distanciamen-
to social; com a queda de
quase 80% na procura, o gri-
pário atualmente é o único
ativado. A Secretaria Municipal
da Saúde (SMS) confirma o
aumento na procura da popu-
lação, e atribui o aumento na
ocupação dos leitos de UTI a
dois fatores: o atraso no fe-
chamento do esquema vaci-
nal e o abandono das medi-
das complementares, como
o uso de máscara.

Na capital baiana, pelo
menos 220 mil não tomaram
a segunda dose, e 50 mil nem
apareceram para a primeira.
Léo Prates, titular da pasta de
Saúde, vê o aumento como
previsível por conta das flexi-
bilizações, mas ainda assim
acende a luz vermelha para
que novas medidas sejam
tomadas para conter o au-
mento de infectados. “A taxa
de ocupação dos leitos e o
fator RT (que atesta a veloci-
dade de transmissão) são os
que mais preocupam. Os de-
mais estão em controle, mas
não podemos relaxar”, aler-
tou, frisando que é preciso li-
berar a vacinação para crian-
ças abaixo de 12 anos, que
agora estão em vulnerabilida-

de. Já o prefeito Bruno Reis
(União Brasil) já começa a
cogitar a aplicação da vacina
por indução em último caso,
pois os não vacinados são a
grande maioria dos casos
que necessitaram de hospi-
talização. “Eu espero que as
pessoas tenham consciência
e responsabilidade”, pediu,
sem descartar a volta das
medidas de isolamento soci-
al caso os números continu-
em a subir, assim como a
cobrança do cartão de vacina
para entrar em ambientes
coletivos.

Embora uma cobertura
vacinal mais ampla seja alia-

Neste momento, 46% dos 105 leitos para adultos voltados especialmente para Covid estão ocupados

NO VERMELHO Em Salvador, pelo menos 220 mil não tomaram a segunda dose, e 50
mil nem apareceram para a primeira

LILY MENEZES
REPORTER

da na redução dos indicado-
res da pandemia, infectologis-
tas acreditam que a flexibiliza-
ção deve ser feita com caute-
la, sobretudo em tempos da
recém-descoberta cepa Ômi-
cron. Ou seja, enquanto a cir-
culação do Sars-CoV-2 não for
reduzida, as medidas de pro-
teção à vida ainda são essen-
ciais, até o momento em que
se atinja a esperada imunida-
de coletiva. “Embora sejam
muito eficazes em reduzir ca-
sos graves e mortes, as vaci-
nas não impedem completa-
mente a transmissão do vírus.
Além disso, ainda temos a alta
circulação de uma variante

muito transmissível no Brasil,
a Delta”, explicou a infectolo-
gista Aline Abreu, do Centro
Médico Aliança, enfatizando
que estar vacinado não é si-
nônimo de dar adeus ao equi-
pamento de segurança, seja
de forma individual ou por de-
cretos, como aconteceu em
cidades como Belmonte e
Porto Seguro. A Secretaria
Estadual de Saúde da Bahia
(Sesab) confirmou a perma-
nência da cepa Delta como a
predominante nas análises
em pacientes infectados
pela Covid, aparecendo em
todas as amostras em se-
quenciamento.
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No 3º trimestre deste
ano, o abate de suínos na
Bahia bateu recorde para a
sua série histórica, iniciada
em 1997. De acordo com as
Pesquisas Trimestrais da
Pecuária, realizado pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), de julho
a setembro foram abatidos
no estado cerca de 63.910
suínos, gerando em 32,0%
acima do antigo recorde re-
gistrado no 2º trimestre des-
te ano (48.422). Já frente ao
3º trimestre de 2020 (38.259),
o número foi 67,0% maior.

Em todo o país, no 3º tri-
mestre de 2021, o abate de
suínos também foi recorde,
com 13,7 milhões de animais
abatidos. Foi 4,5% superior ao
do 2º trimestre desse ano (13,1
milhões) e 7,8% maior que o
do 3º trimestre do ano passa-
do (12,7 milhões). A Bahia é o
10º maior produtor do Brasil,
com 0,5% dos suínos abati-
dos no país, e o estado de
Santa Catarina lidera o ranking
com 28,7% do total nacional.

A supervisora de informa-
ções do IBGE-BA, Mariana Vi-
veiros, explica que a exporta-
ção da carne e o consumo
elevado são os principais fa-
tores de ascendência no se-
tor de abate suínos na Bahia.

Abate de suínos
tem um novo
recorde na
Bahia

Fecomercio comemora incentivos
fiscais para o setor no momento certo

Se a Lei Complementar
186/2021 não tivesse sido
sancionada, os incentivos
fiscais ao comércio, principal-
mente ao setor atacadista,
terminariam em 2022,
provocando fechamento de
empresas e desemprego.
Graças à articulação conjunta
das entidades empresariais,
notadamente das representa-
ções baianas do setor
atacadista, como o Sindata-
cado, filiado a Fecomercio, e
a Asdab, o projeto de lei foi
aprovado este ano.

Para comemorar esta
grande conquista do comér-
cio baiano, as entidades
reuniram empresários e
parlamentares (100% da
bancada baiana apoiou a
Lei) num momento de
celebração e homenagens,
tendo como anfitriões o
presidente Carlos de Souza
Andrade e o presidente do
Sindatacado, Antônio Cabral.

A Asdab e a Abad, bem como
a Federação da Agricultura,
estiveram presentes.

Entre os parlamentares
presentes: Daniel Almeida,

CARLOS DE SOUZA ANDRADE

O governador Rui Costa
determinou o envio de equi-
pes do 18º Grupamento do
Corpo de Bombeiros Militar
da Bahia, localizado em Tei-
xeira de Freitas,  e  da SU-
DEC, Superintendência de
Defesa Civil do Estado, aos
municípios do extremo sul
atingidos pelos temporais. O
objetivo é auxiliar no resgate
às vítimas e fazer uma avali-
ação dos estragos provoca-
dos pelas chuvas que caí-
ram na região. Duas aerona-
ves do GRAER (Grupamento
Aéreo da Polícia Militar) tam-
bém foram acionadas.

Em agenda em Rio do Pi-
res e Caturama, neste sába-
do (8), o governador garantiu
que o estado prestará a assis-
tência necessária às cidades.
“Assim que soube das tragé-
dias provocadas pelos tempo-
rais, determinei que os órgãos
do estado façam os levanta-
mentos necessários e deem
todo o apoio possível aos mu-
nicípios atingidos. Me solida-
rizo com familiares e amigos
das vítimas”, declarou.

Governo do Estado
envia ajuda a
municípios

O Comando do 2º Distrito
Naval (Com2ºDN) realizará, às
10h do dia 13 de dezembro, a
cerimônia militar alusiva ao
Dia do Marinheiro, em home-
nagem ao aniversário de nas-
cimento do Almirante Joaquim
Marques Lisboa, o Marquês de
Tamandaré, patrono da Mari-
nha do Brasil (MB).

A solenidade terá início
com a execução do Hino Na-
cional, seguida da leitura da
Ordem do Dia do Comandan-
te da Marinha e da mensagem
do Presidente da República,
reverenciando os Marinheiros
e enaltecendo o Almirante Ta-
mandaré, que participou ativa-
mente da formação do Brasil,
destacando-se por seus fei-
tos notáveis. Durante o even-
to, será hasteado o pavilhão
do patrono da Marinha, acom-
panhado por salva de 19 tiros
de canhão, seguido da con-
decoração de 22 instituições

2º DISTRITO NAVAL

Solenidade comemora o Dia
do Marinheiro em Salvador

e personalidades, civis e mi-
litares, com a Medalha “Méri-
to Tamandaré”, destinada aos
que tenham prestado rele-
vantes serviços, no sentido de
divulgar ou fortalecer as tra-
dições navais e realçar seus
vultos históricos.

Na Bahia, o Almirante Ta-
mandaré teve seu batismo de
fogo, aos 15 anos, como vo-
luntário da recém-criada Ar-
mada Imperial que, em 1823,
combateu a esquadra portu-
guesa que se opunha à inde-
pendência do Brasil. O Dia do
Marinheiro tem também um
significado especial para este
Estado, palco da consolida-
ção militar da Independência
do Brasil, uma vez que o pa-
trono da Marinha, ainda como
Capitão de Fragata, entre
1844 e 1846, comandou a
Divisão Naval do Centro, Or-
ganização Militar então sedi-
ada em Salvador (BA).

Zé Neto, Eduardo Salles,
Robinson Almeida, Paulo
Câmara, e os vereadores
Alberto Braga e Daniel Alves.


